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Constituinte Aconteceu

Congresso decide: haverá 
eieições municipais este ano

ro g ação  dos m an d a to s , os constitu in tes de
cid iram  tam b ém  que  os a tua is  prefeitos n ã o  
p o d e rão  se c a n d id a ta r  a  reeleição e qu e  n ã o  
haverá  m a n d a to  ta m p ã o  (de dois anos). O  
p ro je to  de reg u lam en tação  ap rovado  pelo  
C ongresso  estabeleceu tam b ém  que 10 de ju 
lho  será o  p razo  m áx im o  p a ra  a  filiação p a r
t id á r ia  daqueles que  este jam  d ispostos a  se 
cand idatar a  vereador ou  prefeito e determ ina 
q u e  ás convenções p a ra  esco lh a  d o s c an d i
d a to s  deverão o co rre r en tre  15 de ju lh o  e 17 
de agosto.
(F o lha  SP-15/6 /88)

Constituinte náo indeniza miiitares
D epois de m ais de u m a  sem ana sem  vo- (P D F R J )  e R aquel C ân d id o  (P F L R O ). A s- 

ta r  q u a lq u er dispositivo, a  A ssem bléia  N a- sim , fo i m an tid o  o texto  d o  C en trão  p a ra  a  
cional C onstitu in te  rejeitou, n o  d ia  14, o  pa- an istia : os a ting idos p o r  leis de exceção des- 
gam en to  d a  apo sen tad o ria  aos 2.800 m ilita- de 1946 com  razões "exclusivam ente po líti- 
res cassados pelo  golpe de 64. A  decisão  foi cas" te rão  d ire ito  a  p rom oções (sem  reinte- 
to m a d a  p o r  302 votos c o n tra  139, com  17 gração) n a  a tiv id ad e  com o  se estivessem  n a  
abstenções, n ã o  sendo, p o rtan to , ap ro v ad a  atjva. 
as propostas dos depu tados Lysâneas M aciel (Folha de SP-15/6 /88)

O  Congresso C onstitu in te rejeitou a  p ro 
p o s ta  de  p ro rro g a ç ã o  d o s  m a n d a to s  dos 
a tua is  prefeitos. F icam  assim , garan tid as  as 
eleições m unicipais pa ra  15 de novem bro des
se ano . U m  aco rdo  de liderança , n a  sem an a  
passada , possib ilitou  a  regu lam en tação  das 
eleições em  dois tu rnos (para m unicípios com  
m ais de 200 m il eleitores) e p ro íbe  can d ita - 
dos que  sejam  p ro fissionais de rád io  o u  te 
levisão de apresentarem  seus p rogram as d u 
ran te  o  período  destinado a  p rop ag an d a  elei
to ra l g ra tu ita  (45 d ias an tes das eleições).

N a  vo tação  que  reje itou  a  tese de p ro r-
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Aconteceu Constituinte

Ptenáno Pró-payt!cipá$ão 
conciui que Carta é avanço

P a ra  a  m aio r p a rte  das 234 entidades do  
P lenário  p ró-Partic ipação  Po p u la r n a  C ons
titu in te , o  texto  co n stitu c io n a l redigido a té  
ag o ra  con sag ra  u m a  série de  "avanços d o  
m ovim ento  sindical e p o p u lar" , apesar de 
derro tas an o tad as  n o  cap ítu lo  d a  re fo rm a  
ag rá ria  e n a  legislação traba lh ista . P o r  isso, 
estas en tidades vão  p ressionar o s p a rla m e n 
tares p a ra  qué m an te n h am  n o  segundo tu r 
n o  de  votações o  tex to  a tua l.

A  esta  conc lu são  chegaram  os dez g ru 
pos de discussão em  que se dividiram  os m ais 
de seiscentos p a rtic ipan tes  de u m  sem inário  
que  te rm in o u  d ia  12 n o  au d itó rio  P e trô n io  
P orte la , do  S en ad o  Federal. A  conclusão  de 
que o texto deve ser m antido, e divulgado co-

m o  "u m a  c o n q u is ta  dos m ov im en tos p o p u 
lares", íbi questionado  p o r  alguns participan
tes do  encontro, no tadam ente  ligados aos sin
d ica tos ru ra is  que  lu tam  pe la  re fo rm a  ag rá
ria . '

"N ó sn ã o  po d em o s aceita r passivam en
te a  de rro ta  que os setores conservadores nos 
im puseram  no  cap ítu lo  d a  re fo rm a  agrária", 
disse a  m ilitante A n a  M aria  Rizzante, d a  C o 
m issão P asto ra l d a  Terra (C PT ), d o  A m ap á , 
"D a  m an e ira  co m o  está, os parlam en tares 
com prom etidos com  as causas populares não  
deviam  co o n esta r a  C onstitu ição , n ã o  de
viam  assinar a  carta", p ropôs A n a  M aria , re
la to ra  de u m  dos g rupos de debate.

Avanços devem ser divulgados
A  m aior parte dos participantes, quase to 

dos membros de sindicatos, associações de bair
ro e movimentos de esquerda, preferiu abraçar 
a avaliação positiva do Congresso constituinte, 
tanto que o Plenário resolveu fazer um a divul
gação, através de cartilhas, cartazes e outros 
meios de comunicação das "conquistas do m o
vimento popular", como a licença paternidade 
e a ampliação da licença maternidade.

"É à direita que interessa divulgar uma ima
gem negativa da Constituinte", disse a professora

de segundo grau M arlene Alves de Assis, de Be
lo Horizonte. "Essa visão pessimista acaba des
mobilizando as pessoas e devemos manter, ao 
contrário, a pressão sobre os constituintes no se
gundo turno  de votações", disse Marlene. Com 
esta visão concorda o ex-deputado e professor 
de Direito Constitucional João Gilberto, um dos 
coordenadores do encontro. "É m elhor manter 
a mobilização", disse ele. Os relatórios dos gru
pos de discussão serão distribuídos às sedes das 
entidades participantes durante esta semana. 
(Folha SP-13/6/88)
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M io s Aconíeceü

Deputado: a íuta vai continuar
"O capítulo dos índios não foi aprovado como 

queriam todos quantos se interessam e defedem os di
reitos dessas populações. Mas, apesar desta limita
ção,o novo texto dará aos índios proteção razoável.

As terras indígenas foram definidas de maneira 
ampla. Não podem ser alienadas à qualquer título.

Para dispor delas, ou seja, usá-las de algum mo
do, que não seja o disposto pelas próprias comunida
des indígenas que as habitam, é preciso cumprir uma 
série de condições:

- Se se quiser usá-las para mineração ou apro
veitamento hidrelétrico,é preciso apresentar um pro
jeto de lei ao Congresso, é preciso ouvir a comunida
de afetada, é preciso prever a participação desta no re
sultado da exploração.

- Se se quiser dispor de partes das terras indíge
nas para fazer um investimento econômico, social ou 
estratégico militar, é preciso aprovar uma lei comple
mentar (ou seja, uma lei que só pode ser aproyada com 
maioria absoluta)

Garantida a terra do índio, está assegurada a base 
material da sua cultura e da sua identidade.

Para efetivar esses direitos, o texto concede aos 
índios plena capacidade para entrarem em juízo, liti
gando contra particulares ou contra o Estado.

O Ministério Público fica obrigado a intervir 
nesses pleitos.

Não é tudo. Mas é um patamar superior. E a lu
ta não vai parar. Plínio Arruda Sampaio, deputado 
Federal (PT/SP).

Raoní quer demissão de Jucá da Funai

O cacique Raoni da aldeia dos Txucaramãe, 
no Mato Grosso, disse dia 9, em Belém, que a per
manência de Romero Jucá Filho na presidência da 
Fundação Nacional do índio (Funai), é "uma afron
ta ao indígena brasileiro". Raoni afirmou que 
a atitude de Romero Jucá em permitir que os tiku- 
na e os ianomani sofressem recetemente vários mas
sacres de garimpeiros e madeireiros provocou a re
volta dos indígenas, e porisso ameaçou "se ele ain
da estiver lá vai apanhar de mim, porque ele esta ma
tando índios e nós queremos um presidente amigo", 
disse Raoni.

O nervosismo do cacique, segundo ele mesmo 
declarou, se agravou no dia 11, quando estava na re- 
sisdência do governador de Brasília, José Apareci

do, e recebeu um recado de Romero Jucá pedindo 
para se reunirem dentro de poucos dias. " Jucá ven
de nossa madeira, nosso ouro, dá um pouquinho de 
dinheiro aos índios e embolsa o resto. Eu já o de
nunciei várias vezes e agora ele diz que quer falar 
comigo. Eu não tenho mais nada para falar com ele. 
Agora, se ele continuar no posto, vai sair a força", 
ameaçou o cacique Raoni.

Jucá disse que o cacique Raoni está em "ple
na campanha política por todo o país, sendo finan
ciado por alguns deputados interessados em me de- 
sestabilizar no cargo". Segundo Jucá, todas as acu
sações " que Raoni me faz são infundadas". (Folha 
de S. Paulo-10/6/88)

Juiz proíbe tirar madeira de índio

O Juiz Federal Odilon de Oliveira conce
deu liminar ao Ministério Público Federal para 
suspender a retirada de madeiras das reservas 
indígenas em M ato Grosso e Rondônia. Ele se 
baseou na lei 7.347/85, que regulamenta a pro
teção do patrim ônio público e do meio am 
biente.

De acordo  com o parecer dó Juiz não

houve autorização por parte da Presidência da 
República, nem licitação para que 11 m adei
reiras, contratadas pela Funai, retirassem m a
deiras nessas áreas. Pela decisão judicial^ o Pre
sidente da Funai, Romero Jucá Filho, poderá 
ser responsabilizado civilmente por danos cau
sad o s  aos ín d io s  e à  p ró p r ia  F u n a i. (O 
G lobo-6/6/88)
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Aconteceu índios

índios: os mais experientes tefáo 
mais força para pressionar Congresso

O conjunto de dispositivos referentes aos os grupos maiores, com m aior experiência de 
direitos dos índios, aprovados em primeiro tur- contato, com acesso a informações e condições 
no em bora muito aquém  das pretenções iniciai- de se desiocar para Brasíiia, poderão aproveitar 
mente aceitas peia Subcomissão de M inorias, a oportunidade e estabelecer canais de comuni- 
pode ser considerado um a vitória im portante cação e pressão sobre o Congresso Nacionai, 
para consagrar direitos permanentes que viabi- aiiados aos grupos de apoio ao índio. Para a 
lizem um  futuro diferenciado para os povos in- m aioria dos outros grupos, haverá pouca chan- 
dígenas no Brasil. U m  dos pontos mais impor- ce de acom panhar a  m aior complexidadeda iu- 
tantes é ó deslocamento da tram itação de boa tap o lítica  que se desenvoiveráobretudo  na 
parte das questões cruciais para os interesses in- "Fronteira Norte", na região do Projeto Calha 
dígenas para o âm bito do Congresso Nacional. Norte, onde vivem numerosos povos indígenas 
Também ficou fixada a oportunidade dos índios, em situação de isolamento físico ou controle so
das comunidades indígenas ingressarem direta^ ciai imposto po um a estratégia militar autoritáa 
mente em juízo. Entretanto, a tradição de rela- de "fecham ento" da fronteira externa e interna 
ção dos índios com o Executivo e a reduzida ca- do país. Program a "Povos índigenas no Bra- 
pacidade de pressão direta da m aioria dos gru- sil"/CEDI. 
pos indígenas é preocupante. Pode-se prever que

Cacique preocupado com iotes de 
mineradoras e projetos de governo

Eu presenciei e registrei uma cena que ocor
reu logo após a votação e que para mim resume 
a situação da Constituinte. O cacique Raoni, dos 
Kaiapó Metuktire, abordou o deputado Tadeu 
França, presidente da Frente Parlam entar de 
Apoio ao índio, no gram ado em frente à ram pa 
do Congresso e lhe perguntou quando a Cons
tituição iria ficar pronta, escrita no papel. Após 
receber a previsão do deputado, Raoni sacou 
dois mapas de um envelopes: um  com as cotas 
de inundação do complexo hidroelétrico dõxin- 
gu e outro com os lotes requeridos por empre
sas de mineração incidentes em terras Kaiapó. 
Expôs suas preocupações com o futuro e o de
putado lhe disse que a partir da nova Constitui- 

rt<̂  m inciftrtrrts ou a construção

de grandes obras vão ter que passar pelo Con
gresso Nacional e prometeu que, nos casos per
tinentes, m andaria avisar os índios. Raoni que 
há várias semanas estava de plantão em Brasí
lia para acom panhar a Constituinte, com pres
sa para voltar logo para sua aldeia no Xingu, 
gostou da idéia e disse que viria à capital, nes
ses casos, trazendo cinquenta guerreiros! Soma
dos aos cinquentas parlamentares que integram 
a referida Frente, as perspectivas são, no míni
mo, muito dtfícieis para que os dispositivos cons
titucionais aprovados se transformem em reali
dade. Carlos Alberto Ricardo. Antropólogo, di
retor do CEDI, Centro Ecumênico de Docu
m entação e Informação.

Doação de terras beneficia guaranis no RS
(,'ouhccidos pela alta rotatividade de habitat, 

os índios Mbyá - umã das quatro nações guaranis 
- têm, agora, uma porção de terra fixa no Estado. 
( 'ofii árèa de 1'e.stâ  a Associação Nacional de Pro
teção ao índio (ANA!) anunciou dia 29 de maio de
sapropriação de 47 hectares no m o n o  rio ( aulaga- 
lo, interior de Viamáo, a 50 quilómetros da Capi-

Em decreto assinado no início do mes passa
do, o pedetista lapn Rocha declara de "Interesseso
cial" 47 hectares onde desde 1971 cerca de 60 Mbyá 
habitam. Os dois proprietários da área. segundo o 
decreto, scráo indeni/ados pela Prefeitura de Via- 
máo.
(1)iai io do Sul 4 0 SS)



Cera! Aconteceu

Universitários protestam contra estatuto

Cerca de 350 alunos se concentraram  dia 
9 em frente à reitoria da Universidade de São 
Paulo, para protestar contra o novo e s ta tu to , 
seguindo em passeata até a  av. Paulista. A  
m aior parte dos alunos veio do campus de São 
Carlos em quatro ônibus. Este é o terceiro pro
testo que os estudantes fazem contra a "esta- 
tuinte".

No primeiro dia de votação (23 de maio), 
300 alunos invadiram o Conselho Universitá
rio (CO), protestando contra a aprovação do 
voto secreto. H á nove dias, os estudantes se 
concentraram  em frente ao prédio da reitoria 
e se decidiram pela retirada dos representan
tes discentes do CO.

Carregando dois "caixões" (um do reitor

da USP, José Goldemberg, e outro do Sarney), 
os estudantes pediam eleições diretas para pre
sidente e reitor "Queremos eleições diretas em 
todos os níveis", diz Franz Muller, 21, aluno do 
Instituo de Física.

Em  um  panfleto, distribuído nos carros 
na av. Rebouças, os estudantes protestam con
tra  "a m anutenção desta form a tecnicista de 
ensino, que este novo estatuto pretende conser
var". Form ação tecnicista, para eles, significa 
"um a form ação direcionada para o simples 
acúm ulo de informações dispersas e específi
cas de um a determ inada área". Os alunos gri
tavam ainda "um , dois, três, quatro cinco mil, 
renasce no Brasil, o movimento estudantil". 
(Folha S.Paulo-10/6/88)

MEC debate sobre a escoia primária
. -j.

D e cad a  cem  crianças qu e  en tram  n a  es- M E C  prom oveu  d ia  6 e 7 u m  ciclo de  deba- 
cola, apenas 17 chegam  a  o itava série. O  M i- tes sobre a  escola pública  brasileira, onde  tra- 
nistÚrio d a  E d u cação  in fo rm a  que existem  ta  dessa  p rob lem ática . O  ciclo a b e rto  p e la  
seis m ilhões de  crianças sem  escola e q u e  professora  Selm a G arrid o  P im en ta , d a  P U C  
90%  dos professores p rim ário s  d o  N ordes- de S ão  P au lo , q u e  fa lou  sobre  as o rigens d a  
te g an h am  m enos qu e  um  salário  m ínim o. O  escola e suas carências. (O  E stado  S P 7 /6 /8 8 )
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Aconteceu Gerai

Passeata reune 5 mi) estudantes em Niterói
Cerca de cinco mil estudantes de mais de blica, mais verbas para a  educação e voto aos 16

20 escolas públicas e particulares de Niterói pa
ralisaram dia 9 o trânsito nas ruas de Icaraí, San
ta Rosa e no Centro da cidade, ao saírem em pas
seata em defesa da passagem gratuita nos ôni
bus. Poíiciais do décimo segundo Batalhão de 
Polícia M ilitar (20 da Força de Choque e 56 sol
dados dé trânsito) acom panharam , sem interfe
rir, a  manifestaçddao, que duroú oito horas.

M obilizados pela Comissão Permanente 
dos Estudantes de Niterói, com faixas, cartazes, 
megafones e até um  carro de som, que alugaram 
por CZ$ 4 mil a hora, os jovens iniciaram a pas
seata arrastão às 8h, convocando os alunos na 
porta dos colégios, com refrões em que pediam 
passagens gratuita, a m anutenção da escola pú-

anos. Os estudantes foram  até a  Praça Arari- 
bóia, no Centro depois até ao Palácio Araribóia, 
antiga sede da Prefeitura, na  Rua da Conceição, 
onde conseguiram falar com o Secretário de G o
verno, A rm indo D(Ascensão Silva.

Um a comissão de seis estudantes tom ou co
nhecimento de um  ofício pedindo ao Sindicato 
das Empresas de Transportes Rodoviários de Ni
terói a redução à m etade das passagens para os 
estudantes de Prim eiro e Segundo Graus, assim 
como para os professores do Município.

Os jovens criticaram o ofício alegando qué 
querem passe livre e não desconto nas passagens. 
(O G lobo-lO /6/88)

M in is té r io  d a  S a ú d e  te n ta  cu ip a r  
H en fii p e ia  p ró p r ia  m o r te

O Ministério da Saúde, a exemplo do que 
ocorre nos crimes passionais, ainda não perdeu 
a intenção de transform ar o cartunista Henfi! em 
vítima da própria morte.

O chefe de gabinete do ministério, Paulo 
Loff, vem se esforçando nos últimos dias em 
convencer os jornalistas de que Henfii era ho
mossexual e, por isso, m orreu de Aids.

N a tentiva de livrar a responsabilidade do 
ministério pela precariedade dos bancos de san
gue do país,Loff insiste que a condição de ho
mossexual do cartunista pode ser constatada em 
trechos do livro D iário de um  cucaracha, onde

Henfii revive as emoções da  tem porada que m o
rou em Nova Iorque.

E não ficou só nisso: o burocrata da  saúde 
diz que se a  viúva de Henfii entrar na  Justiça 
contra a União, o livro será usado contra ela para 
provar que o cartunista não m orreu pelo fato de 
ser hemofílico.

O que Henfii não podia  imaginar, em vi
da, é que apareceria, depois de sua morte, a en
carnação mais perfeita e acabada de seu perso
nagem  m au  c a rá te r  F rad im . (Z ózim o  
JB-13/6/88)

Exército é o maior iatif undiário
No ranking dos maiores proprietários de 

terras do Brasil, a UD R perde de longe para os 
primeiros colocados. Um levantamento feito 
pelo Ministério da Reform a e do Desenvolvi
m ento Agrário revela que o m aior latifundiá
rio do país é o Exército brasileiro, proprietá
rio de 5 milhões de hectares só na Amazónia. 
O segundo co locado , com  4 m ilhões, é o 
Estado-M aior das Forças Armadas. Em  segui
da, vem a madeireira M anasa - empresa que re

centemente escapou ao controle do empresá
rio Sérgio Carlos Lupattelli, que teve que ven
der a m aior parte de suas ações para fugir à fa
lência y com 3,9 milhões de hectares e, por Hm, 
o Projeto Jari, com 1,6 m ilhão de hectares. A  
posse das terras pelo Exército foi regulamen
tada pelo Decreto No. 95859, que lhe concede 
áreas para m anobras militares, exercícios de ti
ro e construção de quartéis.
(Veja-8/6/88)
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Jorrando
Ao contrário de Marajó, onde o óleo encon

trado tem viscosidade poiítica, o cam po m arí
timo na bacia do Paraná - perto da fronteira com 
Santa Catarina - é de primeira quaiidade.

O óleo é tipo ATI, o que no jargão técnico 
significa que é altamente comercial. (Inform e 
JB-10/6/88)

Muro das lamentações
Do deputado evangélico M atheus Iensen 

(PM DB-PR), autor da emenda que deu cinco, 
anos para Sarney, em tom  de m uita mágoa:

"Fiz de tudo, estou até me arriscando a re
ceber ovos quando desembarcar em Curitiba, e 
o presidente Sarney sequer me telefonou. M ui
to menos me convidou para a sua viagem a N o
va York". (Painel FSP-9/6/88)

Costume antigo
Bagulhos em aviões presidenciais que retor

nam  de viagem ao exterior não constituem  no
vidade: nos tempos de JK, foi trazido um carro 
desmontado; nos tempos de Médici, um a via
gem à A lem anha ensejoua com pra de 30 pisto
las "Luger", nos idos de Figeiredo, um a estação 
inteira de FM  veio no porão do jato. (Painel 
FSP-9/6/88)

Piada Pauiista
Um empresário paulista aproximou-se de 

um colega e perguntou:
"Você sabe por que o Sarney usa aquele por

tentoso bigode?"
"Não", respondeu o interlocutor.
"É  tudo pelo social", completou o empre

sário. (Painel FSP-9/6/88)

Ma! de origem
Agora os brasileiros já  sabem as origens de 

sua reconhecida impontuaiidade: o primeiro- 
ministro de Portugal, Cavaco Silva, chegou 32 
m inutos atrasado à entrevista coletiva que con
cedeu dia 9 em Brasília. (Painel FSP-10/6/88)

Poüteísmo
Quando o Congresso constituinte votava o: 

cinco anos para Sarney, um grupo de deputado; 
estaduais assitia, na  A ssem bléia pau lista , í 
transm issão daquela votação pela TV.

O deputado evangélico M atheus Ienser 
(PMDB-PR), autor das emendas dos cinco anos 
fez um a em polgada defesa de sua p roposta  
Q uando encerrou, um  repórter lhe perguntou:

- Com o seu deus vê isso?
- Meu deus é pelos cinco anos - responder 

Iensen.
O deputado Ivan Spíndola (PFL), tembém 

evangélico, não se conteve e reagiu diante da TV:
- Só se for o seu deus. O meu é pelos qua

tro anos. (Painel FSP-9/6/88)

Sem Consulta
Durante a assembléia dos bispos do regio

nal sul da CNBB, reunidos na  segunda semana 
deste mes em Itaici,São Paulo,D. Paulo Evaris- 
to Arns, cardeal-arcebispo de São Paulo, fez 
duas revelações.

Sobre a transferência do seu bispo-auxiliar 
D. Luciano M endes de Almeida, presidente da 
CNBB, para a Arquidiocese de M ariana, Minas 
Gerais: "Eles (o Vaticano) não me consultaram  
e acho que também pouco o consultaram (D. Lu
ciano)".

Sobre a eleição de D. Luciano para presi
dência da CNBB: "Eu fiz uma força incrível para 
que D. Benedito U lhoa Vieira(bispo de U bera
ba) fosse escolhido para o cargo".

D. Paulo até hoje não se conform a com a 
perda do seu mais im portante auxiliar, mas ad
mite: "U m  presidente da CNBB não pode ser 
bispo-auxiliar". (Inform e-10/6/88)

Troca
Cada vez mais fortes os rumores de que dois 

ministros peemedebistas deixam em breve suas 
pastas: A lmir Pazzianotto sai do Trabalho e vai 
para o Tribunal Superior do Trabalho, enquan
to Paulo Brossard sai da Justiça para entrar no 
Supremo Tribunal Federal.

Seriam substituídos, respectivamente, pe
lo deputado gaúcho A rnaldo Prieto e pelo mi-, 
nistro Oscar Dias Corrêa, que está se aposentan
do no STF. (Painel FSP-10/6/88)
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Aconteceu

Caso Médico
A Dimed - a Divisão de M edicamentos do 

Ministério da Saúde - resoiveu finaimente libe
rar o pedido de um  laboratório estrangeiro pa
ra fabricação de um  antibiótico contra infecções 
hospitalares.

O pedido estava engavetado há cinco anos 
e não andava por conta da postura xenófoba dos 
ex-dirigentes do Dimed.

Num  país que perdeu um  presidente, Tan- 
credo Neves, por causa de infecção hospitalar, 
segurar a fabricação de um medicam ento dessa 
im portância  não deixa de ser crim e de lesa- 
majestade.

Ajuda de Newton
O governador Newton Cardoso (MG) re

solveu dar um a ajuda para a CUT; vai ceder o 
ginásio do "M ineirão" para que a entidade rea
lize ali, em agosto, seu congresso anual.

Vai repetir o exemplo de Brizola, que, quan
do governador do Rio, cedeu o ginásio do M a
racanã para  um  congresso idêntico. (Painel 
FSP-10/6/88)

Palpite infeüz
A  em baixada brasileira em W ashington 

"arrepiou-se" com um a respota de Sarney, em 
Nova York, ao ser indagado sobre sua sucessão.

" Em bora os videntes estejam em moda, 
não tenho condições de vislumbrar a sucessão 
no Brasil!'

A  "boutade" foi espirituosa, mas nada de
sagrada mais a Reagan do que falar nesse assun
to. (Painel FSP-10/6/88)

Impublicável
Do ministro Ronaldo Costa Couto,dia 9, no 

Rio, sobre a possibilidade de a sucessão de Sar
ney ser polarizada entre Brizola e Jânio:

"O que a m inha pessoa física gostaria de di
zer a pessoa juríd ica não pode falar!'(Painel 
FSP-10/6/88)

Base de Sarney
O governo Sarney dispõe, desde a definição 

do m andato de cinco anos, de um a base parla
m entar im portante capaz de garantir tranquili
dade na votação das leis complementares da no
va Constituição, bem como das questões ligadas 
ao com bate da inflação e do déficit público.

A  opinião, a conferir, é do porta-voz do 
Planalto, Carlos Henrique. (Painel FSP-10/6/88)

Controle de preço
O Tribunal Federal de Recursos negou m an

dado de segurança im petrado pelo Posto Lava- 
bem, de São Paulo, que pretendia vender com 
bustíveis e óleos lubrificantes por preços m eno
res aos fixados pelo governo.

Prevaleceu a tese de que isso restabeleceria 
um a "concorrência desleal", que poderia levar 
a quebrar outras empresas distribuidoras. (Pai
nel FSP-10/6/88)

Excesso de zelo
A segurança pessoal do primeiro-ministro 

Cavaco Silva queria um  carro blindado para ele 
usar em seus deslocamentos e exigiu um  refor
ço dos agentes da Polícia Federal colocados à 
disposição da comitiva.

Além disso, trouxe de Lisboa, para qual
quer emergência, um  estoque de 16 litros de san
gue. (Painel FSP-10/6/88)

Fritura com sangue
N a opinião do senador paulista Fernando 

H enrique Cardoso, o futuro do m inistro Maíl- 
son da Nóbrega não pode ser considerado dos 
mais felizes. E  explica:

- M ailson é um  técnico honesto, mas o es
pírito m aranhense vai baixar de novo na cam 
panha da sucessão presidencial que se seguirá à 
prom ulgação da Constituição. Primeiramente, 
M ailson vai sangrar as mãos, de tanto dar m ur
ro em ponta de faca. Depois, será fritado com 
o seu próprio sangue. (Inform e JB-10/6/88)



Trabalhadores Urbanos Aconteceu

Greve pára escolas estaduais de Rio
A o con trário  d o  que as p róprias lideran- 

ças d o  C E P  (C en tro  E s tad u a l de P ro fe sso 
res esperavam , a  greve de funcionários e p ro 
fessores de escolas estaduais foi u m  sucesso 
n o  m unicípio  d o  R io: conseguiu  a  adesão  de 
quase 90%  dos profissionais. N a  m aio r parte  
das 97 escolas n ã o  houve a u la  e os p ro fesso 
res, reun idos em  assem bléias, avaliaram  o 
m ovim ento . E les reiv indicam  eq u ip aração  
salarial com  os professores d o  m un ic íp io  do  
R io: seu piso sa la ria l é de  C Z $ 21 m il, en 
q u an to  os do  m unicíp io  gan h am  CZ$31 mil.

"U m  sucesso absoluto", a firm o u  o vice- 
presidente d o  C E P, M á rio  P inhe iro  d a  Sil
va, sobre  o  p rim eiro  d ia  de greve. E m  to d o  
o estado 90%  dos professores aderiram  a  gre
ve. A té  m esm o n o  m un ic íp io  do  Rio, a  ad e 
são foi to tal, con fo rm e as lideranças do  C en 
tro. O s professores estão  decid idos a  n ã o  re
p o r  as au las perd idas e a  b a te r o  p o n to : "en 
q u an to  o governador n ã o  lan çar u m  decre

to  co rta n d o  o pon to , nós o  assinarem os n o r
m alm ente. Q u a n to  às au las perd idas, co n 
cluím os que  n ã o  é a  reposição  que vai de ter
m inar a  qualidade de aprendizado", acrescen
to u  M ário .

E m  n o ta  oficial, o  secretário  de  E d u c a 
ção  e C u ltu ra , R ap h ae l de  A lm eida  M a g a 
lhães, an u n c io u  q u e  co rta rá  o  p o n to  de to 
dos os grevistas, p o rq u e  "a  lei federal decla
ra  ilegal q u a lq u e r greve n o s  serviços p ú b li
cos essenciais". O  secretário  a d ian to u  que, 
" tã o  logo h a ja  d ispon ib ilidades m ateria is, o  
E s tad o  p rom overá  as correções salaria is ne
cessárias, n ã o  só p a ra  g a ran tir  aos p rofesso
res u m a  rem uneração  com patível com  a  im 
p o rtâ n c ia  de seu pape l social, com o p a ra  as
segurar, com o  é de seu p ropósito , m elh o ria  
a c e n tu a d a  no  p a d rã o  de q u a lid ad e  de ensi
n o  público, u m  com prom isso  d o  E stad o  de
m ocratizado".
(JB -14 /6 /88 )

Historiador Hobsbawm vem ao Brasi) 
e faia das crises no mundo

Eric Hobsbawm, o mais eminente historiador 
da língua inglesa, esteve no Brasi! no início do mês pa
ra uma série de palestras a convite de universidades 
e entidades que estudam as transformações sociais no 
mundo.

Hobsbawm participou do Congresso sobre Ci
dadãos e Escravos no Mundo Moderno, em Campi
nas, além de fazer palestras no Instituo Cajamar, tam
bém em São Paulo, e na PUC paulista, a convite da 
revista Teoria e Debate, editada pelo PT elnstituto Ca
jamar.

Se houvesse um prêmio Nobel para a História, 
há muito o antigo professor da Universidade de Lon
dres já teria sido premiado. Aos 71 anos de idade, 
Hobsbawm é o grande renovador da História Social. 
Seus numerosos livros e ensaios, largamente traduzi
dos, influenciam gerações de historiadores em todo 
o mundo. Um de seus muitos méritos foi cenceber a 
história do trabalho industrial como a história de to
da a sociedade. Sua receita de historiador é "analisar 
como o mundo muda". Autor de uma trilogia sobre 
a história contemporânea que se tornou best-seller (A 
Era das Revoluções, A Era do Capital, A Era dos Im
périos) Hobsbawm falou sobre a crise nos países da 
ÍEuropa e das Américas, "tanto econômica como no 
sentido de uma certa desagregação política", no caso 
específico do Brasi! e da América Latina.
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Aconteceu Trabalhadores Urbanos

V!o!ênc!a e ameaças marcam 
a greve dos têxteis do Ceará

T erm inou  n o  d ia  25 de m aio  u m a  das 
m ais longas greves d o  C eará. O s trab a lh ad o 
res d a  in d ú str ia  têxtil F in o b rás  S/A , em  For
taleza, p a ra lisa ram  suas a tiv idades du ran te  
m ais de 20 d ias e só  re to rn aram  ap ó s  aco r
do  n o  TRT. A  v io len ta  repressão  p ra tica d a  
pela  d ireção  d a  em presa  (cu jo  ac ion ista  N a- 
nhe G ereissati é p rim o  do  governador do  E s
tado) e d a  polícia m ilitar m arcou  a  reação dos 
pa trões aos grevistas.

O s trab a lh ad o res  reiv ind icaram  rea ju s
te  sa laria l de  100 p o r  cen to  do  IP C , 20 p o r  
cen to  de au m e n to  real e a  revogação de a l
gum as n o rm a s  ilegais d a  em presa, c o m o  a  
dem issão  p o r  ju s ta  c a u sa  após 7 faltas do  
funcionário. O s patrões, intransigentes, só fi
zeram  aco rdo  n a  D R T  com  100 p o r cento  do  
IP C , 5 p o r  cen to  de p rodu tiv idade , 25 p o r 
cen to  de ad ic ional n o tu rn o  e várias claúsu- 
las sociais.

naba!hadorea são agredidos e torturados
D uran te  a  greve, os traba lhadores foram  

agredidos de várias form as: a  polícia usou  gás 
lacrim ogêneo, cães e d isparos, m u itas  vezes 
com  a rm am en to  pesado , p a ra  in tim id a r o  
m ovim ento  p acífico  dos traba lhado res; u m  
d o s líderes d o  m o v im en to , A rg im iro , ex- 
funcionário  d a  em presa, foi sequestrado  p o r 
desconhecidos e in te rro g ad o  sobre  a  p a rti
c ipação  das pessoas n a  greve. D u ran te  dois 
dias, A rgim iro  foi to r tu ra d o  com  p an cad as  
e queim aduras com  p o n tas  de cigarro. A lém  
disso fo i am eaçad o  de  m orte , ap ó s ter id en 
tif icad o  u m  dos sequestradores com o  segu
ran ça  d a  em presa.

O  Secretário  sind ical d o  P T  A n tô n io  
O rtiz , teve su a  casa  invad ida, foi am a rra d o  
e am eaçado de m orte  com  u m  revólver n a  sua 
nuca , sob  os o lhares de  p ân ico  de  su a  filha  
p equena. D u ran te  a  greve, a  casa  de D. A lo-

sio Lorcheider (que apo iou  os trabalhadores) 
tam b ém  íb i invad ida  e vascu lhada.

F inalm ente , a  po líc ia  feriu  gravem ente 
cerca de 15 pessoas duran te  as m anifestações, 
a lguns destes com  fra tu ra s  nos b raços e nas 
pernas. N ã o  satisfeitos, o s don o s d a  em pre
sa  co n tin u a ra m  com  a  repressão  ap ó s  o  fi
n a l d a  greve: d em itiram  280 fu n c io n á rio s  
(dos 1.800 d a  F inob rás) e está  in tim id an d o  
a  todos. A s reuniões do  sind icato  com  os de
m itidos estão  sendo  vig iadas e a té  invadidas 
p o r  elem entos "desconhecidos" ou  pelos p ró 
p rio s  d iretores das em presas. A p esa r de to 
d a  repressão, os têxteis cearenses con tin u am  
n o  firm e p ro p ó sito  de  m an te r  a  lu ta  p o r  m e
lhores condições de tra b a lh o  e de v ida, co n 
ta n d o  com  o  a p o io  dos dem ais tra b a lh a d o 
res. (P asto ra l O p erá ria  N ac io n a l e d o  C ea
rá).
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Igrejas Aconteceu

Associação ecumênica monta 
banco de dados

A  Associação Ecumênica para Evangeüza- do Sui, os vários assentamentos localizados no 
çâo e Educação Popular (AEP) está m ontando estado, 
um banco de dados para subsidiar ófrabálhoso- .
ciai das comunidades de base e movimentos po- Presidida por Zulmira Gonçalves a A EP es- 
pulares. Além do banco de dados, a A E P está ta sediada no bairro Itaim Paulista, em São Pau- 
preparando  cursos de ap ro fundam en to  das lo. Segundo seus estatutos, a entidade tem co- 
questões urbanas e rurais. m o principal objetivo "o apoio e defesa das or-

Criada em setembro de 1986, em São Pau- gãnizações populares, ássim como dos legítimos 
lo, a A EP tem, hoje, núcleos na periferia pau- direitos da pessoa hum ana, através dp trabalho 
listana, interior paulista, Baixada Fluminense e cooperativo, da  integração de serviços para a 
M ato Grosso do Sul. Na periferia de São Pau- educação e prom oção popular, do incentivo à 
lo, o trabalho e dirigido aos favelados, cm sua form ação dé lideres nas comunidades onde es- 
m aioria proveniente do Nordeste. No interior tiverem inseridos seus participantes, e da insêr- 
paulista, a prioridade são os bóias-frias que mo- çâo  cad a  vez m aio r no  m eio  p o p u - 
ram na periferia de Barretos. No M ato Grosso !ar".(Agen-2/6/88)

Evangéücos debatem situação do negro
O primeiro Encontro Evangélico sobre o 

Negro, realizado em Salvador (BA), dias 21 e 22 
de maio, reuniu membros das Igrejas M etodis
tas, Luterana, Batista, Presbiteriana e várias 
Pentecostais, para debater a situação do negro 
nas Igrejas e na sociedade. O Encontro foi en
cerrado pelo pastor metodista Antônio Olímpio 
de Santana, coordenador da Comissão de Com-

Maranhão prepara
Movimentos populares c comunidades de 

base estão preparando a terceira Romaria da Ter
ra dq M aranhão, a ser realizada no dia 10 de se
tembro, cm Imperatriz, cidade onde foi m orto

bate ao Racismo do Conselho Nacional de Igre
jas Cristãs (CONIC) e da Comissão do Cente
nário da Abolição do Ministério da Cultura. 'A  
Abolição da Escravatura - afirmou o pastor - foi 
libertação econômica do branco, que deixou de 
ter a responsabilidade de m anter os negros nas 
senzalas e continuou usufruindo de seu traba
lho por salários irrisórios".

Romaria da Terra
ó padre Josim o Moraes Tavares, a 10 de maio de 
1986. "Terra, o clam or deste povo" é o tem a da 
terceira Romaria da Terra do M aranhão.

Estão abertas, até Odia 15 dc agòsto, as ins- serão os irm ãos Ç todovis c I bonitn.to.Boff, Pe- 
crições ao  Curso de Verão dc 1989 do C entro dro R ibciródcO !iveira, C ar)osM es(ers, M üton  
E cum ênico dc Serviçrrs á.Evãngcti/áçar) c Edttr Shwantes e ltcb cr t dc Srtuzai M aiotes itifofnta- 
caçãó P opular-C E SE P . O cu rso cn io ca rá o s  lc- ções no C tiSE P  - C urso de Verão - Rua M arti- 
mas Rcügiosidade Popuiar, t.ivros t^roictieos, tiia itodcC arvalho, t )4 -t le ta  V ista-C E tM ))32) 
E eiesio]ogia/R einodet)eus/C E B scM ovi<nento - São  Pauto - SP. 
tC putar/P rojcto  d<-Sociedade. O scxn ositorcs (Agen. 2 /6 /8 8 )



Aconteceu Igrejas

igreja mobiiiza agricuMores
Cerca de 500 representantes de trabalhadores 

ligados à Igreja e a sindicatos rurais se reuniram em 
Brasíiia, para avaiiar os resultados da Constituinte 
e discutir formas de mobiiização para garantir, no 
segundo turno de votações, as conquistas que já ob
tiveram. O encontro, encerrado no dia 12, foi patro
cinado por diversas entidades ligadas aos movimen
tos Pró-Participação Popular na Constituinte.

De acordo com Regina Prado, coordenadora 
do seminário, as discussõesserviram desubsídio às 
lideranças regionais não apenas para procurar man
ter no texto constitucional aquilo que interessa aos

trabalhadores, mas também para começar os deba
tes sobre a revisão nafuturá Carta. As maiores re
clamações dos participantes referiram-se à questão 
da reforma agrária, em que as propostas defendi
das pelas esquerdas foram derrotadas.

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Uruguaiana (RS), Orvaldi Nunes de Frei
tas, que viajou 40 horas de ônibus para participar 
do encontro, pretende trasmitir a população "quais 
os pontos que devem ser defendidos com unhas e 
dentes". (O Estado de São Paulo-10/6/88)

Caso do Padre Henrique veita ao promotor
O procurador geral da Justiça de Pernambuco, 

leiga Araújo, devolveu dia 9 ao promotor Célio Ave
lino de Andrade, da Segunda Vara do Júri, o proces
so que apura o assassinato do padra AntonioHenri- 
que Pereira Neto, ocorrido no diá 27 de maio de 1969, 
para que ele denuncie os cinco suspeitos do crime, in
clusive o procurador de Justiça José Bartolomeu Gib- 
son.

O caso, porém, ainda não está livre de prescever 
- o que ocorreria a 27 de maio de 1989, quando com
pletar 20 anos - por causa da demora na denúncia dos 
acusados. Célio Avelino tem agora prazo de 15 dias, 
prorrogáveis por mais 15, para denunciar os indicia
dos e o juiz Nildo Nery, da segunda Vara do Júri, re
ceber ou não a denúncia. Se acatá-la, o caso não cor

re mais o risco de prescrever. Se o juiz não receber a 
denúncia, a ameaça continua e, nesse caso, Telga 
Araújo garante que tem a solução: "Se isso ocorrer, 
eu avoco o processo para a Procuradoria Geral e de
nuncio os suspeitos". Ele acredita, no entanto, que não 
vai ser necessário que ele adote essa atitude.

Padre Antonio Henrique Pereira Neto, que tinha 
29 anos, foi encontrado morto a facadas, tiros e en
forcamento num matagal, no dia 27 de maio de 1969. 
Ele era Coordenador da Pastoral da Juventude e as
sessor do então arcebispo de Olinda e Recife, dom Hél- 
der Câmara. Há 19 anos, o processo sobre o assassi
nato do padre Henrique é fechado e reaberto e dele 
já cuidaram sete promotores. (JB-10/6/88)

Livro mostra experiências de comunidades cristãs

O Conselho Latinoamericano de Igrejas (CLAI) vro possui as mais variadas linhas de pensamento. Por 
está divulgando o livro "Colheita da Esperança", que isso mesmo ele é valioso, pois revela, claramente, o que 
recolheu mais de 300 contribuições de Igrejas e gru- pensam e como pensam tais comunidades. "É indis
pôs de cristãos em todo o Continente, sobre o tema pensável para qualquer pessoa qué deseje uma visão 
da II Assembléia do CLAI. São reflexões, cartas, poe- da Igrej a no Continente Latinoamericano", segundo 
sias, cantos, dramatização e outras formas literárias disse o rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes, Secretário Re
produzidas como resultado dos estudos que se desen - gional do CLAI para o Brasil, 
volveram nas comunidades e paróquias de todas as O livro poderá ser adquirido na sede da Secre- 
mais de cem denominações que compõem o CLAI. taria Regional, Caixa Postal 55202, São Paulo, SP, 

Trata-se de uma radiografia do modo de pensar 04799, ao preço dé Cz$ 500 o exemplar. Pedidos de- 
destas Igrejas. Os assuntos foram incorporados como vem seguir acompanhados de cheque bancário, em 
vieram, sem alterações e sem censura. Por isáo, o li- nome do Conselho Latinoamericano de Igrejas.
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internacionais Aconteceu

Greve de 24  horas paraiisa Uruguai
U m a paralisação  geral de 24 horas, em  

p ro testo  c o n tra  a  p o lítica  eco n ô m ica  d o  
G overno e p o r  aum en tos  salariais, a fe to u  
p raticam en te  to d as  as ativ idades n o  U ru 
guai, no  d ia  8, en q u an to  a  cen tral o p e rá 
r ia  PIT-CNT, que  convocou a  greve, a n u n 
ciou  que estuda  a  possib ilidade  de realizar 
u m  m ovim ento  de m aio r extensão. A d eri

ram  em  m assa  ao  m ovim ento  os tra b a lh a 
dores dos bancos oficiais e particu lares, d a  
in d ú stria , p o rtu á rio s  e professores, além  
dos m otoristas. O s jo rna is  n ão  circularam , 
n ã o  houve espetáculos púb licos e som en te  
a lg u m a s  c asas  co m erc ia is  c o n se g u ira m  
a b rir  suas po rtas .
(Ò  G lo b o -9 /6 /8 8 )

Vaticano abre as portas a Gorbatchev
P a ra  o secretário  de E s tad o  d o  V atica

no, C ardeal A gostinho  C asaroli,segunda au 
to rid ad e  d a  h iera rqu ia  d a  Ig re ja  ca tó lica  de
pois do  Papa, Jo ã o  P au lo  II, o  Secretário G e
ral do  P artid o  C om unista  soviético, M ikhail 
G orbatchov, "é u m  ho m em  sincero, seguro 
de si, que  acred ita  nas suas idéias". O  C a r
deal disse que concorda  com  a  a firm ação  re
cente do  P ap a , de que "n ã o  h á  m otivos p a 
ra  duv idar das in tenções de G o rb a tch o v  ", 
p a ra  quem , segundo  a firm o u  "as p o rta s  do  
V aticano estão  abertas". D eclarou  tam b ém  
que  n a  U n ião  Soviética se verifica " u m a  si
tuação  extraordinária que desperta  m uitas es
peranças". M as m anifestou tam bém  preocu
p ação  de que a  "perestro ika" p o ssa  ser sa 
b o tad a .

O  Secretário  de E stad o  d o  V aticano es

teve em  M oscou , n o  d ia  10, rep resen tando  o 
P a p a  n a  celebração solene do  m ilênio do  cris
tian ism o  n a  R ússia. O  C ardeal C asaro li, in 
ventor, h á  25 anos, d a  estra tég ia  d ip lo m áti
ca  de ap rox im ação  entre os governos c o m u 
nistas e a  Santa Sé, teve um a recepção do  m ais 
a lto  nível

- O  P ap a  n ão  pode vir pessoalm ente po r
que as condições p a ra  sua visita à  U R SS, que 
tem  além  d o  aspecto pastoral um  aspecto  p o 
lítico, devem  a in d a  am adurecer. M as ele quis 
ser representado  em  M oscou  n o  m ais alto  ní
vel possível. É  u m a  dem onstração  d o  interes
se d o  P a p a  pe la  U R SS. C o m o  Secretário  de 
E stado , sou o  seu c o la b o rad o r m ais im ed ia
to, e nesta  fu n ção  ten h o  o encargo  de tra ta r  
d as  questões de relações en tre  os governos. 
(O  G lo b o -1 0 /6 /8 8 )

Contras dificuMam negociações
A s negociações en tre  os con tras e os 

sand in istas em  M an ág u a  p a ra  d iscu tir um  
cessar-fogo n a  N icarágua  fracassaram  de
pois de três d ias de negociações, an u n c io u  
o  represen tan te  dos rebeldes co n tra  A lfre 

d o  Cesar. E le  disse tam b ém  que  estas fo 
ram  as últim as negociações dos A cordos de 
S ap o a  e que  o  cessar-fogo decretado  em  23 
de m arço  n ão  será renovado.

Agora no Brasil a edição em português do jornal BARRfCADA. Conheça-o.
Maiores informações, cartas para "Panorama!Noticioso, Av. Fnmktin Rooseveit, 39/4M - RJ CEP - ÍO.OM

HMfHOSWPtMTMK/ÍSBO Intamadanoï
14



IgrejasAconteceu

Produtores rurais bioqueiam bancos 
e pedem fim da correção monetária

C erca de m il produ tores rurais bloquea- U n ib an co  e do  B anrisu l com  lã e couro, 
ram  n o  d ia  14, com  sacas de a rro z  e m áqu i- E m bora  só as qua tro  agências trabalhem  
nas agrícolas, sete agências bancárias, nas ci- com  crédito  agrícola, as C aixas E conôm icas 
dades gaúchas de Tapes e S an ta  V itó ria  do  Federal e E s tad u a l tam b ém  n ão  funciona- 
Palm ar, ped indo  o fim  da  correção  m onetá- ram . "Tem os a so lidariedade  de todos, pois 
ria  dos seus débitos. A s agências b ancárias  se o  p ro d u to r  vai m al, to d o s  vão m al", afir- 
n ão  puderam  fu n c io n a r e a lgum as casas de m ou  C orrêa. S an ta  V itória do  P a lm ar é o  se- 
com ércio tam bém  fecharam  em  solidarieda- g u n d o  m aio r p ro d u to r  de a rro z  do  Estado, 
de aos p rodu tores, que  in iciaram  o p ro testo  com  70 m il hectares de á rea  p lan tada , 
às 8h e o  te rm in aram  às 16h. E m  Tapes, cerca de 700 produtores m on-

E m  S an ta  V itó ria  do  P alm ar, 300 pro- taram  pilhas de três m etros de a ltu ra  com  sa- 
du tores, além  de sacas de a rro z  e m áquinas, cas de arroz. Foram  iechadas as agências do  
b lo q u ea ram  a  p o r ta  dos BB, M erid iona l, BB, B anrisul e Bradesco. (F S P T 4 /6 /8 8 )

Caiado recebe vaias da CUT e do PT
M ilitantes da C U T  e PT hostilizaram o pre

sidente da U DR nacional, Ronaldo Caiado, que 
esteve na capital do Espírito Santo para encer
rar a m anifestação contra o  leiloam ento de pro
priedades rurais c a favor da em enda que estin- 
guc a correção m onetária c os juros que invia
bilizaram que os produtos rurais saldassem  seus 
débitos para Com. o s bancos.

O  presidente da UDR falou pata um públi-
co  aproxim ado ele 1 mil SOO pessoas e teve que

enfrentar, durante todo o  tem po em que discur
sou , os"cutistas", quegritavam . aoladodepetis- 
tas,palavrasdcordem  contra a U D R  c o s e u  pre
sidente nacional. O s m anifestantes portavam  
cartazes de um líder rural da C U T  local, João  
Francisco, assassinado por fazendeiros filiados 
a U nião Democrática Ruralista. Um defeito aca
bou com  o  som  do discurso de Ronaldo C aiado  
c apressou o  encerram ento da m anifestação. 
(JB-11 /6 /8 8 )



Última página Trabalhadores Rurais

Morre em Cabe Frio iíder sindica) baieado

Manifestação em repúdio à morte do Presidente do Sindicato dos Trabaihadores Rurais de Cabo Frio, Sebastião Lan.

O presidente do Sindicato dos Trabaihado
res Rurais de Cabo Frio, Sebastião Lan, morreu 
às 9h 45m do dia 10 na UTI do Hospitai Santa 
Isabei, onde estava internado em com a desde 
que foi vítima de um atendado a baia, no dia 6. 
Em ciima de revoita, cerca de 3 mil pessoas par
ticiparam  de um a manifestação de repúdio ao 
atentado, na praça principai da cidade, antes de 
seguirem em passeata até o cemitério municipal, 
onde Tião Lan foi sepuitado, à tarde.

Sebastião Lan, 45 anos, pai de 9 fiihos era 
posseiro na Fazenda Cam pos Novos, ipcai do 
atendado. A notícia de sua m orte chegou quan
do a comissão organizadora da manifestação 
ainda coiava faixas e cartazes no coreto. A pas
seata foi canceiada e foi iniciado aii mesmo um 
ato púbiico de protesto.

Estavam presentes representantes de qua
se 60 entidades - a m aior parte de sindicatos de 
trabaihadores rurais da Região dos Lagos, Bai
xada Fluminense e do Sui do estado. Muitos dis
cursaram repudiando o atentado, entre eies seis 
deputados estaduais do PT, PSB, PDT e PC do 
B.

O atentado ocorreu quando Tião Lan es
perava um ônibus ju n to à  Fazenda Campos No
vos. Um homem saitou de um Fusca branco e 
passou a disparar contra cie. Qmtndo estava caí
do, com cinco tiros na cabeça, pescoço con tras 
partes do corpo, o assassino fugiu ievando uma 
pasta com documentos sobre possedc terra que 
[ ião Lan havia reunido para apresentar ao mi

nistro, com quem tinha um a reunião m arcada 
em Brasíiia para a mesma semana.

D en ú n c ias

A filha mais velha de Tião Lan, Regina Va- 
lença Lan, recebeu a notícia da morte do pai com 
resignação, mas chorou m uito no início do ato 
público, quando se encontrou com a mãe, no co
reto. D ona Aquiles chegou ao local justam ente 
no m om ento em que a vozdo m arido estava no 
sistema de som do coreto. Era um a gravação de 
85 feita quando Lan denunciava grileiros no pro
gram a radiofônico local. Mãe e filha ficaram 
abraçadas chorando no centro do coreto, por al
guns minutos, rodeadas por cinegrafistas e fo
tógrafos. Apenas os jornalistas podiam subir no 
coreto além dos membros da comissão organi
zadora, que vestiam camisas com a inscrição 
"Tião Lan, justiça já".

A prim eira com panhia independente da 
polícia militar distribuiu cm todos os pontos- 
chaves da cidade e reforçou a guarda diante do 
h o sp ita l, m as não  houve p ro b lem as com  
manifestantes.

A m anifestação na praça foi crescendo dc 
intensidade à medida em que se aproximava a 
hora do scpultamcnto. A tônica era a punição 
aos criminosos e a 1 ixaça< t dc cerca dc 1()() 1'atni- 
liasde posseiros na Fazenda Cam pos Novos. 
(JH-H/6/SH)


